
cidades
Boqueirão  -  17 a 23 de julho/2010  - 6

PRÊMIO EDUCADOR SANTISTA
A Secretaria de Educação abriu inscrições para o Prêmio Educador Santista 2010, que abrange professores e

monitores com habilitação em pedagogia. O prazo para adesões termina em 24 de setembro. Cada participante
poderá se inscrever com apenas um trabalho nas categorais educação infantil, ensino fundamental I (regular e
EJA), ensino fundamental II (regular e EJA) e educação especial. O formulário para inscrições está disponível
nas escolas municipais e em www.santos.sp.gov.br, link da Seduc. A documentação referente a experiências

escolares em cada disciplina realizadas em 2009 até junho deste ano dever ser enviada ao protocolo da
secretaria de Educação em envelope lacrado com a ficha de inscrição.

Será que ainda há  tempo?
EDUCAÇÃOCom a virada do

semestre, a

impressão é que o

ano já está perto do

fim, mas planejando

bem ainda é possível

aproveitar os

próximos  meses de

forma produtiva

om o fim do ano se apro-
ximando, muitas pesso-
as deixam de lado suas
metas, principalmente

de estudos, e adiam os planos
para o começo do próximo ano.
Porém, esta é uma ótima época
para começar novos cursos e
atividades. Mesmo para quem
perdeu os vestibulares do meio
do ano, há ainda diversas op-
ções de especializações ou até
pós-graduação em todas as áre-
as de conhecimento, com início
previsto para agosto.

Segundo Christian Barbosa,
especialista em como otimizar o
tempo, o ideal é elaborar dois
planejamentos  por ano. O pri-
meiro em janeiro e o segundo
exatamente nesta época.

“Deve-se fazer uma lista or-
ganizada do que se quer e do
que não se quer. Definir metas e
fazer um plano de ação – com
atividades e tarefas – para pla-
nejar o segundo semestre sem
perder tempo. Desta maneira,
conseguimos fazer tudo que

achamos importante”, explica.
Autor de quatro livros na

área, Cristian explica que não
adianta fazer isso como um ra-
bisco em qualquer pedaço de
papel. A folha pode ser rascu-
nho, mas depois o ideal é passar
tudo para uma agenda bem orga-
nizada ou utilizar softwares que
ajudem neste planejamento. “O
problema de muitas pessoas é
que elas não conseguem se or-
ganizar, definir metas, por isso,
estão sempre sem tempo e recla-
mando”, diz.

Nesta época, o importante é
avaliar o que já foi feito até aqui
e quais são as prioridades para
o segundo semestre. Segundo
Cristian, as pessoas deveriam
começar a trabalhar com a mente
de forma antecipada. “Tudo que
é possível planejar antes funci-
onará de maneira mais natural e
até com mais qualidade”, acredi-
ta.

Capacitação
Em todas as instituições de

ensino, tanto da região como da
capital, são abertas novas va-
gas neste período para cursos.
"A falsa impressão de que não
há mais tempo é o grande erro.
Temos tempo hábil para come-
çar especializações, cursos de
pós-graduação, aprender um
idioma ou até aprimorá-lo”, acre-
dita o diretor de pós-graduação,
pesquisa e extensão da Univer-
sidade Santa Cecília, Áureo Ema-
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nuel Pasqualeto Figueiredo.
O mercado exige dos profis-

sionais atualizações constantes,
por isso, segundo Figueiredo, é
tão importante estar sempre
aprendendo. “O estudo deve ser
algo permanente. Pelo menos há
cada cinco anos é essencial pro-
curar se contextualizar e ir em
busca de novos conhecimentos,
que se renovam a uma velocida-
de muito rápida”, explica.

Com todo o investimento da
Petrobras na região, umas das
áreas em destaque é a de Petró-
leo e Gás. Cursos de diferentes
áreas relacionadas ao porto es-
tão com inscrições abertas em
instituições como Unisanta, Uni-
Santos e Unimonte.

Concursos públicos
Com a procura cada vez mai-

or por oferecer um emprego se-
guro, os concursos públicos
estão mais disputados. Para
quem perdeu os últimos ou não
conseguiu passar, o ideal é se
preparar desde já para as futuras
provas. É importante pesquisar
para descobrir concursos de in-
teresse e aproveitar os últimos
meses do ano para estudar.

Nos endereços eletrônicos
www.concursosnobrasil.com.br
e www.brasilconcursos.com é

possível acompanhar todos os
concursos em andamento. Em
Santos, existem empresas espe-
cializadas neste área, que ofere-
cem cursos específicos para
cada área, com turmas que co-
meçam em agosto.

Idiomas
As escolas de idiomas sem-

pre abrem novas turmas no se-
gundo semestre, tanto para os
que querem começar a estudar
como aos que já tem uma base,
mas precisam se aprimorar no
inglês, espanhol, francês, ale-
mão ou qualquer outra língua.

Opção de idiomas e escolas
é o que não falta em Santos, mas
o ideal é saber exatamente o que
é importante para não perder tem-
po. Em algumas áreas, por exem-
plo, ter inglês fluente é essenci-
al. Outras línguas podem ser
aprendidas depois.

Não adianta também se en-
cher de tarefas, metas e compro-
missos. É mais importante pla-
nejar apenas uma meta e conse-
guir realizá-la do que ter várias e
nenhuma sair do papel. Por isso,
é essencial aprender a se organi-
zar para que os próximos cinco
meses não passem despercebi-
dos e sem qualquer acréscimo
de conhecimento.
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Xingar a mãe, pode?
De ser útil na hora de ga-

nhar uma falta, levar vantagem
em um lance duvidoso ou – quem
sabe? – reverter um pênalti mais
claro do que a regra.

Qualquer pelada de final de
semana, geralmente regada a
suco de cevada, passa por dis-
cussões e palavrões que, se le-
vamos para fora do campo, aca-
bariam com amizades, destrui-
riam famílias, jogariam relacio-
namentos fraternais no lixo.

Nas arquibancadas de um
estádio, até o mais samaritano
perde o controle quando o juiz
erra contra o time dele. Se o ata-
cante joga fora a chance do em-
pate no último minuto, até o rei
do puritanismo se surpreende
com os palavrões que julgava
desconhecer e agora saem de sua
boca.

Dentro do campo, só um in-
sano (ou alienígena) diria ao
adversário depois de sentir a
chuteira dele em sua caneira:

- Por favor, você poderia não
me ferir novamente?

E teria a resposta digna do
programa Além da Imaginação:

- Claro, perdoe o incômodo!
O folclore do futebol está re-

cheado de picardia e de grosse-
rias pontuais. Todo torcedor tem
doutorado no exercício criati-
vo da ofensa. O problema é a li-
nha que separa o xingamento e
o ataque discriminatório, frágil
como o argumento de que o fu-
tebol é terra do cavalheirismo.

O estádio canaliza o com-
portamento humano. Ali, emer-
ge a monstruosidade dos hipó-
critas. Multiplicam-se os valo-
res culturais que simbolizam o
ódio e o medo do outro, do dife-
rente. A brincadeira ganha a
máscara do carrasco, que tortu-
ra a vítima no ponto onde jorra
o sangue. Feridas psicológicas
ou morais custam a cicatrizar.

Neste caminho, as mudanças
no Estatuto do Torcedor estão
cheias de boas intenções. Mas
as medidas, aprovadas na sema-
na passada no Senado Federal,
são como um chute em direção à
bandeira de escanteio.

A principal alteração impli-
ca em proibir a entrada de car-
tazes e faixas ofensivas. Os torce-
dores não podem entoar “cânti-
cos discriminatórios”. A pena: ex-
pulsão do estádio. A responsabi-
lidade fica a cargo dos organi-
zadores e do Estado. O estatuto
estabelece a criação de juizados
para julgar os infratores.

É obrigatória ainda a insta-

lação de um sistema de câmeras
para monitorar as arquibanca-
das. Brigas nas imediações do
campo ou invasões no gramado
podem render até dois anos de
prisão. A pena pode ser conver-
tida em proibição de compare-
cer aos locais das partidas, se o
réu for primário. Nas torcidas or-
ganizadas, todos os integrantes
devem ser cadastrados, com foto
e endereço.

O Estatuto do Torcedor joga
com canelas de vidro. É aquela
equipe de leões de treino, fan-
tástica no papel, que treme ao
som do apito inicial. As altera-
ções o mantém ainda mais dis-
tante da realidade. Deixa as
bordas do papel colorido, mas
não lida com o centro em preto
e branco.

O estatuto permanecerá
inerte se não estiver acompa-
nhado de uma mudança de men-
talidade. O Congresso Nacio-
nal novamente ignora os valo-
res e as posturas da sociedade e
seu relacionamento com o fute-
bol. O texto jurídico é inócuo
diante de uma estrutura viciada,
corrupta e de conivência entre
dirigentes, clubes e torcedores
profissionais.

Pelo novo texto, o estatuto
usa – por exemplo – a mesma
arma que diz combater. É o caso
da divulgação da lista dos infra-
tores na internet e na entrada dos
estádios. Estigmatizar aqueles
que discriminam. Por que não se
basear na Inglaterra, que obri-
ga o torcedor violento a compa-
recer à delegacia nos horários
dos jogos, sob risco de prisão?

Moralizar pela lei soa tão cí-
nico como os gritos preconcei-
tuosos que nascem nas arquiban-
cadas. É o olhar cego de quem
parece compreender o futebol
como algo isolado dos compor-
tamentos sociais. Como se fosse
possível, a qualquer um, esque-
cer quem é quando se entra em
um estádio.

O futebol, como metáfora da
vida, esconde quem somos, mas
não apaga o que pensamos. Ao
mudar o Estatuto do Torcedor, o
Senado Federal isola a lei do fu-
tebol em sua essência, uma prá-
tica social.

Irônico e coerente para
quem vê o país a partir da ilha
da fantasia.
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Feira de adoção
A Prefeitura de Santos promo-

ve neste sábado (17) mais uma fei-
ra de adoção de animais na Praça
Caio Ribeiro de Moraes e Silva, em
frente ao Sesc, na Aparecida.  Em
caso de chuva, o evento será
suspenso, voltando a ser realiza-
do no dia 31. Os interessados de-
vem levar documentos.


